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Apresentação

Pelo terceiro ano, o DIEESE, por meio de convênio estabelecido com o Ministério do Trabalho e 
Emprego, publica o Anuário do Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda. A exemplo do que 
ocorreu em 2009, esta publicação reúne um conjunto de indicadores sobre políticas públicas de 
emprego, trabalho e renda. Nesta nova edição, porém, os livros passam a ser estruturados num 
conjunto de seis, com o desmembramento de um dos temas – Juventude – para um volume específico.

Nesta terceira edição, o livro III do Anuário - “Seguro-Desemprego” – atualiza os dados de um 
conjunto de indicadores selecionados sobre o programa que tem por objetivo prover assistência 
financeira temporária ao trabalhador afastado de suas atividades profissionais de modo 
involuntário. Objetiva, também auxiliá-lo na busca de um novo emprego a partir da promoção de 
ações integradas de orientação, recolocação e qualificação profissional. Integrante da Seguridade 
Social, o seguro-desemprego é um programa que parte da perspectiva de que a situação de 
desemprego provoca exclusão social para o trabalhador assalariado, uma vez que o elo de emprego 
proporciona, não apenas mecanismo de acesso aos bens necessários à sua manutenção e de sua 
família, mas, também, os direitos sociais relacionados a um vínculo de emprego. 
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Apresentação

Considerando que o mercado de trabalho apresenta imperfeições, no tocante as informações sobre 
oferta e demanda de mão de obra, o programa prevê auxilio ao trabalhador, seja na busca de um 
novo vínculo de emprego, seja na preservação do atual emprego, a partir da promoção de ações 
integradas de orientação, recolocação e qualificação profissional. Desse modo, o programa seguro- 
-desemprego, do ponto de vista legal, representa importante eixo das políticas públicas de emprego, 
trabalho e renda.  O programa atende também aos trabalhadores resgatados da condição análoga à 
de escravo e aos trabalhadores com contratos suspensos em virtude de participação em curso ou 
programa de qualificação profissional oferecido pelo empregador, desde que estabelecido em 
convenção ou acordo coletivo para esse fim.

O presente volume do anuário compõe-se de dois capítulos. O primeiro capítulo, sob o título “Seguro-
desemprego formal” possui três seções e tem por finalidade apresentar, na primeira delas, “Aspectos 
gerais do público potencial do seguro-desemprego formal”, com base na Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais). Na sequência, procurou-se traçar um perfil dos públicos requerentes, 
segurados e beneficiários do seguro-desemprego formal, enfocando alguns atributos pessoais. O 
capítulo traz, ainda, dados que permitem uma análise exploratória de informações sobre tempo de 
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permanência no último emprego dos segurados e valores médios dos benefícios pagos aos 
beneficiários do seguro-desemprego. O capítulo 2 apresenta indicadores para as demais 
modalidades do programa. 

Finalmente, o DIEESE e o MTE esperam que esta segunda edição contribua ainda mais para a 
reflexão das políticas públicas de emprego, trabalho e renda no Brasil.

A Diretoria 
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Notas Explicativas

Convenções utilizadas nesta publicação
nd: dados não disponíveis				  
	– : quando, pela natureza do fenômeno, não puder existir o dado		
0; 0,0; 0,00 : quando a aplicação dos critérios  de arrendondamento não permitir alcançar 
respectivamente 1; 0,1; 0,01				  
				  
Símbolos e Abreviações
% - porcentagem	
nº - número	
G - gráfico	
T - tabela	
R$ - reais 	
AC - Acre	
AL - Alagoas	
AM - Amazonas	
AP - Amapá
BA - Bahia
CE - Ceará

DF - Distrito Federal
ES - Espírito Santo
GO - Goiás
MA - Maranhão
MG - Minas Gerais
MS - Mato Grosso do Sul
MT - Mato Grosso
PA - Pará
PB - Paraíba
PE - Pernambuco
PI - Piauí

PR - Paraná
RJ - Rio de Janeiro
RN - Rio Grande do Norte
RO - Rondônia
RR - Roraima
RS - Rio Grande do Sul
SC - Santa Catarina
SE - Sergipe
SP - São Paulo
TO - Tocantins
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CEF - Caixa Econômica Federal
DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
MTE - Ministério do Trabalho e Emprego
Rais - Relação Anual de Informações Sociais
Sine - Sistema Nacional de Emprego
SRTE - Superintendência Regional do Trabalho e Emprego
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Capítulo 1
Seguro-desemprego formal

Aspectos gerais do público potencial 
do seguro-desemprego formal
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Aposentadoria	 0,6	 0,6	 0,7	 0,9	 0,7	 0,7	 0,6	 0,6	 0,6	 0,7	 0,3
  compulsória	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0
  especial	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0
  por idade	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,0
  por invalidez	 0,0	 0,0	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1
  por tempo de serviço	 0,5	 0,5	 0,5	 0,7	 0,5	 0,4	 0,4	 0,4	 0,4	 0,5	 0,2
Falecimento	 0,4	 0,3	 0,4	 0,4	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3
  decorrente de acidente 												          
  do trabalho(1)	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0

  decorrente de doença 											               
  profissional	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0

  decorrente de outros 												          
  motivos	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3	 0,3

Mudança de regime 												          
trabalhista	 0,1	 0,0	 0,0	 0,1	 0,0	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,0

Reforma de militar p/ 												          
a reserva remunerada	 0,0	 0,2	 0,2	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0	 0,0

Causa

continua

2009200820072006200520042003200220012000 2010

Tabela 1
Distribuição das rescisões de contrato de trabalho segundo suas causas
Brasil 2000-2010 (em %)
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 Fonte: MTE. Rais e Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE		

    Nota:	(1) Inclui acidentes ocorridos no trajeto da residência ao trabalho ou vice-versa		
	 (2) Transferência ou movimentação do empregado ou do servidor entre estabelecimentos da mesma empresa ou entidade ou para 

		  uma nova		
		  (3) Inclui em 2006, os casos de posse de servidores públicos em outro cargo que não pode ser acumulado		

					   
					   
	

Recisão	 74,6	 72,8	 72,0	 71,6	 70,9	 71,6	 71,0	 71,5	 72,3	 73,0	 72,2
  com justa causa	 1,7	 1,6	 1,6	 1,5	 1,5	 1,4	 1,4	 1,4	 1,4	 1,5	 1,5
  sem justa causa	 72,9	 71,2	 70,4	 70,1	 69,4	 70,2	 69,6	 70,1	 70,9	 71,5	 70,8
Término de contrato 
de trabalho	 17,9	 19,9	 20,9	 20,9	 21,8	 21,4	 21,5	 20,7	 20,1	 19,2	 20,6

Transferência(2)	 6,5	 6,0	 5,7	 6,2	 6,2	 5,9	 6,5	 6,7	 6,5	 6,6	 6,4
  com ônus para 
  o cedente	 1,0	 1,0	 0,8	 0,8	 0,7	 0,8	 0,7	 0,8	 0,6	 0,7	 0,7

  sem ônus para 
  o cedente	 5,4	 5,0	 4,9	 5,4	 5,5	 5,1	 5,8	 6,0	 5,9	 5,9	 5,8

Total(3)	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0

Causa 2009200820072006200520042003200220012000 2010

Tabela 1 (conclusão)
Distribuição das rescisões de contrato de trabalho segundo suas causas
Brasil 2000-2010 (em %)
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 Fonte: MTE. Rais e Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota: (1) Corresponde aos segurados do seguro-desemprego formal			 

	

Com justa causa	  187 	  194 	  193 	  184 	  199 	  208 	  215 	  242 	  293 	  297 	  337 
Sem justa causa	  8.040 	  8.578 	  8.624 	  8.704 	  9.207 	 10.117 	 10.817 	 11.948 	 14.357 	 14.247 	 16.043 
Total	  8.227 	  8.771 	  8.816 	  8.888 	  9.406 	 10.326 	 11.033 	 12.189 	 14.650 	 14.544 	 16.380 
Segurados do 											         
seguro-desemprego(1)	  4.179 	  4.701 	  4.828 	  5.019 	  4.847 	  5.441 	  5.785 	  6.225 	  6.878 	  7.485 	  7.476 

Rescisão 2009200820072006200520042003200220012000 2010

Tabela 2
Número de segurados do seguro-desemprego formal e de rescisões de contrato de trabalho, 
por tipo	
Brasil 2000-2010 (em 1.000 pessoas)
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Serviços	 5.434.489	 33,9
Comércio	 3.877.118	 24,2
Indústria de transformação	 2.959.636	 18,4
Construção civil	 2.113.667	 13,2
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca	 956.311	 6,0
Administração pública	 589.647	 3,7
Serviços industriais de utilidade pública	 66.325	 0,4
Extrativa mineral	 45.985	 0,3
Total	 16.043.178	 100,0	

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE

Setor de atividade econômica Em nos absolutos

Tabela 3
Distribuição das rescisões sem justa causa por setor de atividade econômica
Brasil 2010

Em %
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Extrativa mineral	 13,6	 14,5	 21,3	 19,3	 11,0	 9,8	 6,6	 3,8	 0,1	 100,0
Indústria de transformação	 19,6	 15,5	 21,5	 17,5	 9,7	 8,1	 5,6	 2,2	 0,3	 100,0
Serviços industriais de 											         
utilidade pública	 16,9	 13,7	 20,1	 17,9	 8,4	 9,0	 6,5	 7,1	 0,4	 100,0

Construção civil	 26,9	 23,7	 28,2	 13,2	 4,0	 2,4	 1,1	 0,2	 0,3	 100,0
Comércio	 18,1	 15,3	 23,5	 20,5	 9,9	 7,4	 4,2	 1,0	 0,2	 100,0
Serviços	 20,5	 15,3	 21,8	 19,1	 9,0	 7,2	 4,8	 1,9	 0,5	 100,0
Administração pública	 21,2	 12,4	 22,8	 20,9	 5,8	 6,8	 5,4	 4,5	 0,3	 100,0
Agropecuária, extrativa 											         
vegetal, caça e pesca	 24,0	 19,5	 26,7	 13,6	 6,3	 4,9	 3,5	 1,2	 0,3	 100,0

Total	 20,8	 16,6	 23,3	 18,1	 8,4	 6,6	 4,3	 1,6	 0,4	 100,0

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE

Setor de atividade 
econômica

Tabela 4
Distribuição das recisões sem justa causa por tempo de permanência no último emprego, 
segundo setor de atividade econômica
Brasil 2010 (em %)

Menos 
de 3 

meses

De 3 a 
menos 
de 6 

meses

De 6 a 
menos 
de 12 
meses

De 1 a 
menos 
de 2 
anos

De 2 a 
menos 
de 3 
anos

De 3 a 
menos 
de 5 
anos

De 5 a 
menos 
de 10 
anos

10 anos 
ou mais Ignorado Total
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Capítulo 1
Seguro-desemprego formal

Trabalhadores requerentes do 
seguro-desemprego formal
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional. Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação da Unidade da Federação

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Em nos 
absolutos

Norte	  410.290 	  5,4 
Acre 	  18.463 	  0,2 
Amapá 	  18.914 	  0,2 
Amazonas 	  89.332 	  1,2 
Pará 	  154.650 	  2,0 
Rondônia 	  70.836 	  0,9 
Roraima 	  9.883 	  0,1 
Tocantins 	  48.212 	  0,6 

Nordeste	  1.453.381 	 19,1
Alagoas 	  86.011 	  1,1 
Bahia 	  418.977 	  5,5 
Ceará 	  242.821 	  3,2 
Maranhão 	  122.555 	  1,6 
Paraíba 	  83.551 	  1,1 
Pernambuco 	  253.206 	  3,3 
Piauí 	  89.829 	  1,2 
Rio Grande do Norte 	  93.670 	  1,2

Tabela 5
Número de trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal		
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010		

Em % Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Em nos 
absolutos Em % 

Sergipe 	  62.761 	  0,8 
Sudeste	  3.826.463 	 50,2

Espírito Santo 	  172.788 	  2,3 
Minas Gerais 	  908.832 	  11,9 
Rio de Janeiro 	  618.328 	  8,1 
São Paulo 	  2.126.515 	  27,9 

Sul	  1.282.974 	 16,8
Paraná 	  504.741 	  6,6 
Rio Grande do Sul 	  461.600 	  6,1 
Santa Catarina 	  316.633 	  4,2 

Centro-Oeste	  651.546 	 8,5
Distrito Federal 	  142.341 	  1,9 
Goiás 	  267.625 	  3,5 
Mato Grosso 	  139.849 	  1,8 
Mato Grosso do Sul 	  101.731 	  1,3 

Brasil	  7.624.654 	 100,0
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional. Elaboração: DIEESE		
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para sexo e/ou Unidade da Federação

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens

Norte	 71,3 	 28,7 	 100,0 
Acre 	 71,4 	 28,6 	 100,0 
Amapá 	 68,7 	 31,3 	 100,0 
Amazonas 	 67,1 	 32,9 	 100,0 
Pará 	 74,8 	 25,2 	 100,0 
Rondônia 	 68,1 	 31,9 	 100,0 
Roraima 	 64,3 	 35,7 	 100,0 
Tocantins 	 75,0 	 25,0 	 100,0 

Nordeste	 74,3 	 25,7 	 100,0 
Alagoas 	 80,0 	 20,0 	 100,0 
Bahia 	 72,8 	 27,2 	 100,0 
Ceará 	 70,4 	 29,6 	 100,0 
Maranhão 	 79,7 	 20,3 	 100,0 
Paraíba 	 77,1 	 22,9 	 100,0 
Pernambuco 	 72,7 	 27,3 	 100,0 
Piauí 	 83,4 	 16,6 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 71,6 	 28,4 	 100,0 

Tabela 6
Distribuição dos trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal, por sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

Mulheres Total
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens Mulheres Total

Sergipe 	 74,5 	 25,5 	 100,0 
Sudeste	 63,2 	 36,8 	 100,0 

Espírito Santo 	 66,0 	 34,0 	 100,0 
Minas Gerais 	 65,0 	 35,0 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 63,5 	 36,5 	 100,0 
São Paulo 	 62,1 	 37,9 	 100,0 

Sul	 59,7 	 40,3 	 100,0 
Paraná 	 61,0 	 39,0 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 59,5 	 40,5 	 100,0 
Santa Catarina 	 58,1 	 41,9 	 100,0 

Centro-Oeste	 66,1 	 33,9 	 100,0 
Distrito Federal 	 61,0 	 39,0 	 100,0 
Goiás 	 66,8 	 33,2 	 100,0 
Mato Grosso 	 69,2 	 30,8 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 67,3 	 32,7 	 100,0 

Brasil	 65,4 	 34,6 	 100,0 
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Norte	 1,2 	 27,8 	 50,0 	 20,2 	 0,9 	 100,0 
Acre 	 0,9 	 30,5 	 50,4 	 17,4 	 0,7 	 100,0 
Amapá 	 0,2 	 23,4 	 56,8 	 18,9 	 0,7 	 100,0 
Amazonas 	 0,5 	 30,2 	 54,0 	 14,7 	 0,6 	 100,0 
Pará 	 0,2 	 24,7 	 55,0 	 19,6 	 0,5 	 100,0 
Rondônia 	 0,9 	 26,4 	 50,5 	 21,6 	 0,7 	 100,0 
Roraima 	 0,8 	 26,0 	 50,4 	 22,1 	 0,8 	 100,0 
Tocantins 	 1,5 	 27,3 	 48,3 	 22,2 	 0,7 	 100,0 

Nordeste	 1,2 	 26,9 	 49,7 	 21,2 	 1,0 	 100,0 
Alagoas 	 0,3 	 27,4 	 54,7 	 16,8 	 0,9 	 100,0 
Bahia 	 0,2 	 23,6 	 56,5 	 19,0 	 0,7 	 100,0 
Ceará 	 0,1 	 24,6 	 56,5 	 17,8 	 1,0 	 100,0 
Maranhão 	 0,1 	 26,3 	 54,6 	 18,4 	 0,6 	 100,0 
Paraíba 	 0,1 	 25,1 	 55,1 	 19,1 	 0,5 	 100,0 
Pernambuco 	 0,2 	 24,0 	 55,6 	 19,6 	 0,6 	 100,0 
Piauí 	 0,2 	 25,2 	 54,8 	 19,2 	 0,6 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 0,5 	 26,2 	 50,6 	 21,9 	 0,8 	 100,0 
Sergipe 	 1,2 	 26,1 	 49,0 	 22,9 	 0,7 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 7
Distribuição dos trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal, por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais Total

continua
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para idade e/ou Unidade da Federação

Sudeste	 0,5 	 26,0 	 55,5 	 17,3 	 0,7 	 100,0 
Espírito Santo 	 0,4 	 25,8 	 54,7 	 18,3 	 0,7 	 100,0 
Minas Gerais 	 0,3 	 25,5 	 54,6 	 19,1 	 0,6 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 1,0 	 27,5 	 48,7 	 22,1 	 0,8 	 100,0 
São Paulo 	 2,0 	 29,5 	 47,5 	 20,5 	 0,5 	 100,0 

Sul	 1,1 	 26,7 	 51,1 	 20,2 	 0,9 	 100,0 
Paraná 	 0,2 	 25,4 	 54,7 	 19,2 	 0,5 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 0,3 	 22,2 	 52,5 	 24,1 	 0,9 	 100,0 
Santa Catarina 	 1,4 	 27,2 	 48,2 	 22,5 	 0,8 	 100,0 

Centro-Oeste	 1,4 	 24,6 	 49,9 	 22,8 	 1,2 	 100,0 
Distrito Federal 	 0,6 	 29,4 	 50,9 	 18,3 	 0,8 	 100,0 
Goiás 	 0,1 	 27,1 	 55,2 	 17,1 	 0,5 	 100,0 
Mato Grosso 	 0,2 	 26,4 	 53,5 	 19,3 	 0,6 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 0,2 	 25,5 	 54,2 	 19,5 	 0,6 	 100,0 

Brasil	 1,1 	 26,7 	 51,1 	 20,2 	 0,9 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 7 (conclusão)
Distribuição dos trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal, por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)		

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais Total
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Norte	 29,9 	 11,8 	 50,7 	 7,6 	 100,0 
Acre 	 34,1 	 10,7 	 48,4 	 6,8 	 100,0 
Amapá 	 22,1 	 11,2 	 57,6 	 9,1 	 100,0 
Amazonas 	 14,7 	 9,8 	 64,8 	 10,6 	 100,0 
Pará 	 37,5 	 13,8 	 43,3 	 5,4 	 100,0 
Rondônia 	 31,5 	 12,2 	 49,6 	 6,7 	 100,0 
Roraima 	 21,6 	 7,7 	 58,9 	 11,7 	 100,0 
Tocantins 	 34,8 	 10,0 	 46,2 	 9,0 	 100,0 

Nordeste	 37,4 	 10,4 	 45,6 	 6,5 	 100,0 
Alagoas 	 55,9 	 10,6 	 29,4 	 4,1 	 100,0 
Bahia 	 33,0 	 9,1 	 52,0 	 5,9 	 100,0 
Ceará 	 31,8 	 12,2 	 48,4 	 7,7 	 100,0 
Maranhão 	 37,6 	 11,7 	 46,1 	 4,6 	 100,0 
Paraíba 	 42,0 	 10,6 	 40,0 	 7,5 	 100,0 
Pernambuco 	 35,4 	 9,4 	 46,6 	 8,5 	 100,0 
Piauí 	 49,9 	 13,4 	 32,9 	 3,8 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 42,6 	 8,2 	 41,1 	 8,1 	 100,0 
Sergipe 	 39,5 	 12,0 	 42,4 	 6,1 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 8
Distribuição dos trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal, por escolaridade
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

Fundamental 
incompleto

Total

continua

Fundamental 
completo

Médio  
completo ou 
incompleto

Superior 
completo ou 
incompleto
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Sudeste	 28,2 	 13,7 	 49,2 	 8,9 	 100,0 
Espírito Santo 	 27,7 	 14,6 	 50,6 	 7,1 	 100,0 
Minas Gerais 	 36,9 	 11,7 	 42,7 	 8,7 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 24,8 	 17,8 	 49,9 	 7,5 	 100,0 
São Paulo 	 25,4 	 13,3 	 51,7 	 9,5 	 100,0 

Sul	 28,3 	 13,9 	 47,4 	 10,4 	 100,0 
Paraná 	 27,4 	 11,8 	 49,2 	 11,6 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 29,8 	 15,6 	 45,4 	 9,2 	 100,0 
Santa Catarina 	 27,4 	 14,7 	 47,7 	 10,3 	 100,0 

Centro-Oeste	 33,9 	 9,7 	 45,7 	 10,8 	 100,0 
Distrito Federal 	 32,3 	 8,3 	 47,0 	 12,4 	 100,0 
Goiás 	 33,4 	 9,0 	 46,4 	 11,1 	 100,0 
Mato Grosso 	 36,1 	 9,8 	 44,7 	 9,4 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 34,3 	 13,2 	 43,1 	 9,5 	 100,0 

Brasil	 30,5 	 12,7 	 48,0 	 8,8 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 8 (conclusão)
Distribuição dos trabalhadores requerentes do seguro-desemprego formal, por escolaridade
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

Fundamental 
incompleto

TotalFundamental 
completo

Médio  
completo ou 
incompleto

Superior 
completo ou 
incompleto

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para escolaridade e/ou Unidade da Federação		
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Norte	 56,2	 27,6	 13,1	 3,1	 100,0
Acre 	 83,3	 16,7	 0,0	 0,0	 100,0
Amapá 	 68,6	 31,4	 0,0	 0,0	 100,0
Amazonas 	 80,4	 11,7	 0,0	 7,8	 100,0
Pará 	 35,0	 32,8	 32,1	 0,1	 100,0
Rondônia 	 48,6	 43,4	 0,0	 8,0	 100,0
Roraima 	 55,1	 44,9	 0,0	 0,0	 100,0
Tocantins 	 75,0	 16,4	 8,6	 0,0	 100,0

Nordeste	 60,6	 33,1	 3,5	 2,9	 100,0
Alagoas 	 51,4	 48,6	 0,0	 0,0	 100,0
Bahia 	 73,8	 19,8	 2,2	 4,1	 100,0
Ceará 	 80,0	 20,0	 0,0	 0,0	 100,0
Maranhão 	 37,0	 59,5	 3,5	 0,0	 100,0
Paraíba 	 32,6	 45,5	 18,5	 3,4	 100,0
Pernambuco 	 46,7	 42,9	 3,5	 6,9	 100,0
Piauí 	 41,7	 54,4	 3,9	 0,0	 100,0
Rio Grande do Norte 	 66,5	 19,2	 9,8	 4,5	 100,0
Sergipe 	 66,0	 34,0	 0,0	 0,0	 100,0

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 9
Distribuição dos requerentes do seguro-desemprego formal, segundo tipo de posto utilizado para solicitação
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)				  

Sine Total

continua

SRTE CEF Outros (1)
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Sudeste	 50,1	 29,6	 10,3	 10,0	 100,0
Espírito Santo 	 13,4	 32,9	 39,4	 14,3	 100,0
Minas Gerais 	 62,5	 22,3	 12,3	 2,9	 100,0
Rio de Janeiro 	 26,2	 68,7	 0,8	 4,3	 100,0
São Paulo 	 54,7	 21,1	 9,8	 14,4	 100,0

Sul	 77,8	 11,3	 6,8	 4,1	 100,0
Paraná 	 83,2	 8,8	 0,0	 8,1	 100,0
Rio Grande do Sul 	 85,3	 6,8	 5,4	 2,6	 100,0
Santa Catarina 	 58,3	 21,9	 19,8	 0,0	 100,0

Centro-Oeste	 71,1	 23,7	 4,0	 1,1	 100,0
Distrito Federal 	 74,0	 23,5	 0,0	 2,4	 100,0
Goiás 	 83,8	 9,9	 6,3	 0,0	 100,0
Mato Grosso 	 58,4	 39,0	 1,6	 1,0	 100,0
Mato Grosso do Sul 	 51,1	 39,5	 6,9	 2,4	 100,0

Brasil	 58,9	 26,6	 8,0	 6,5	 100,0

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 9 (conclusão)
Distribuição dos requerentes do seguro-desemprego formal, segundo tipo de posto utilizado para solicitação
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)	

Sine TotalSRTE CEF Outros(1)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Nota: (1) Parcerias, prefeituras, MTE etc.				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação da Unidade da Federação		
		



33

Capítulo 1
Seguro-desemprego formal

Trabalhadores segurados pelo 
 seguro-desemprego formal
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Norte	  401.569 	  410.290 	 97,9
Acre 	  18.258 	  18.463 	 98,9
Amapá 	  18.487 	  18.914 	 97,7
Amazonas 	  87.411 	  89.332 	 97,8
Pará 	  150.702 	  154.650 	 97,4
Rondônia 	  69.580 	  70.836 	 98,2
Roraima 	  9.801 	  9.883 	 99,2
Tocantins 	  47.330 	  48.212 	 98,2

Nordeste	  1.425.072 	  1.453.381 	 98,1
Alagoas 	  83.962 	  86.011 	 97,6
Bahia 	  411.538 	  418.977 	 98,2
Ceará 	  240.388 	  242.821 	 99,0
Maranhão 	  119.546 	  122.555 	 97,5
Paraíba 	  81.647 	  83.551 	 97,7
Pernambuco 	  246.077 	  253.206 	 97,2
Piauí 	  88.007 	  89.829 	 98,0
Rio Grande do Norte 	  92.340 	  93.670 	 98,6
Sergipe 	  61.567 	  62.761 	 98,1

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 10
Taxa de habilitação do seguro-desemprego formal		
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 	

Segurados (A) Taxa de habilitação (A/B)

continua

Requerentes (B)
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE			 

    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação da Unidade da Federação

Sudeste	  3.747.219 	  3.826.463 	 97,9
Espírito Santo 	  168.913 	  172.788 	 97,8
Minas Gerais 	  893.690 	  908.832 	 98,3
Rio de Janeiro 	  602.258 	  618.328 	 97,4
São Paulo 	  2.082.358 	  2.126.515 	 97,9

Sul	  1.263.263 	  1.282.974 	 98,5
Paraná 	  498.400 	  504.741 	 98,7
Rio Grande do Sul 	  452.290 	  461.600 	 98,0
Santa Catarina 	  312.573 	  316.633 	 98,7

Centro-Oeste	  638.623 	  651.546 	 98,0
Distrito Federal 	  139.657 	  142.341 	 98,1
Goiás 	  263.264 	  267.625 	 98,4
Mato Grosso 	  136.642 	  139.849 	 97,7
Mato Grosso do Sul 	  99.060 	  101.731 	 97,4

Brasil	  7.475.746 	  7.624.654 	 98,0

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 10 (conclusão)
Taxa de habilitação do seguro-desemprego formal		
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 

Segurados (A) Taxa de habilitação (A/B)Requerentes (B)
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional. Elaboração: DIEESE		
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para sexo e/ou Unidade da Federação		
			 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens

Norte	 71,2 	 28,8 	 100,0 
Acre 	 71,3 	 28,7 	 100,0 
Amapá 	 68,6 	 31,4 	 100,0 
Amazonas 	 67,0 	 33,0 	 100,0 
Pará 	 74,7 	 25,3 	 100,0 
Rondônia 	 67,9 	 32,1 	 100,0 
Roraima 	 64,3 	 35,7 	 100,0 
Tocantins 	 74,8 	 25,2 	 100,0 

Nordeste	 74,2 	 25,8 	 100,0 
Alagoas 	 79,9 	 20,1 	 100,0 
Bahia 	 72,7 	 27,3 	 100,0 
Ceará 	 70,4 	 29,6 	 100,0 
Maranhão 	 79,6 	 20,4 	 100,0 
Paraíba 	 77,0 	 23,0 	 100,0 
Pernambuco 	 72,5 	 27,5 	 100,0 
Piauí 	 83,3 	 16,7 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 71,5 	 28,5 	 100,0 

Tabela 11
Distribuição dos trabalhadores segurados segundo sexo			
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)			 

Mulheres Total
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens Mulheres Total

Sergipe 	 74,4 	 25,6 	 100,0 
Sudeste	 63,0 	 37,0 	 100,0 

Espírito Santo 	 65,7 	 34,3 	 100,0 
Minas Gerais 	 64,9 	 35,1 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 63,3 	 36,7 	 100,0 
São Paulo 	 62,0 	 38,0 	 100,0 

Sul	 59,6 	 40,4 	 100,0 
Paraná 	 60,9 	 39,1 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 59,3 	 40,7 	 100,0 
Santa Catarina 	 58,0 	 42,0 	 100,0 

Centro-Oeste	 66,0 	 34,0 	 100,0 
Distrito Federal 	 60,8 	 39,2 	 100,0 
Goiás 	 66,7 	 33,3 	 100,0 
Mato Grosso 	 69,0 	 31,0 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 67,1 	 32,9 	 100,0 

Brasil	 65,3 	 34,7 	 100,0 
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Norte	 0,4 	 25,8 	 54,7 	 18,3 	 0,7 	 100,0 
Acre 	 0,3 	 27,4 	 54,7 	 16,8 	 0,9 	 100,0 
Amapá 	 0,1 	 24,6 	 56,5 	 17,8 	 1,0 	 100,0 
Amazonas 	 0,2 	 23,4 	 56,8 	 18,9 	 0,7 	 100,0 
Pará 	 0,2 	 23,6 	 56,5 	 19,0 	 0,7 	 100,0 
Rondônia 	 0,9 	 30,5 	 50,4 	 17,4 	 0,7 	 100,0 
Roraima 	 0,5 	 30,2 	 54,0 	 14,7 	 0,6 	 100,0 
Tocantins 	 0,6 	 29,4 	 50,9 	 18,3 	 0,8 	 100,0 

Nordeste	 0,2 	 25,2 	 54,8 	 19,2 	 0,6 	 100,0 
Alagoas 	 0,1 	 25,1 	 55,1 	 19,1 	 0,5 	 100,0 
Bahia 	 0,2 	 24,0 	 55,6 	 19,6 	 0,6 	 100,0 
Ceará 	 0,2 	 26,4 	 53,5 	 19,3 	 0,6 	 100,0 
Maranhão 	 0,1 	 27,1 	 55,2 	 17,1 	 0,5 	 100,0 
Paraíba 	 0,3 	 25,5 	 54,6 	 19,1 	 0,6 	 100,0 
Pernambuco 	 0,2 	 24,7 	 55,0 	 19,6 	 0,5 	 100,0 
Piauí 	 0,1 	 26,3 	 54,6 	 18,4 	 0,6 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 0,2 	 25,5 	 54,2 	 19,5 	 0,6 	 100,0 
Sergipe 	 0,2 	 25,4 	 54,7 	 19,2 	 0,5 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 12
Distribuição dos trabalhadores segurados por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)	

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais Total

continua
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para idade e/ou Unidade da Federação

Sudeste	 0,8 	 26,0 	 50,4 	 22,1 	 0,8 	 100,0 
Espírito Santo 	 0,5 	 26,2 	 50,6 	 21,9 	 0,8 	 100,0 
Minas Gerais 	 1,0 	 27,5 	 48,7 	 22,1 	 0,8 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 0,3 	 22,2 	 52,5 	 24,1 	 0,9 	 100,0 
São Paulo 	 0,9 	 26,4 	 50,5 	 21,6 	 0,7 	 100,0 

Sul	 1,5 	 27,3 	 48,3 	 22,2 	 0,7 	 100,0 
Paraná 	 1,4 	 27,2 	 48,2 	 22,5 	 0,8 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 1,2 	 26,1 	 49,0 	 22,9 	 0,7 	 100,0 
Santa Catarina 	 2,0 	 29,5 	 47,5 	 20,5 	 0,5 	 100,0 

Centro-Oeste	 1,1 	 26,7 	 51,1 	 20,2 	 0,9 	 100,0 
Distrito Federal 	 0,5 	 26,0 	 55,5 	 17,3 	 0,7 	 100,0 
Goiás 	 1,2 	 27,8 	 50,0 	 20,2 	 0,9 	 100,0 
Mato Grosso 	 1,2 	 26,9 	 49,7 	 21,2 	 1,0 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 1,4 	 24,6 	 49,9 	 22,8 	 1,2 	 100,0 

Brasil	 0,8 	 26,1 	 51,2 	 21,2 	 0,7 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 12 (conclusão)
Distribuição dos trabalhadores segurados por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)	

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais Total
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Norte	 29,9 	 11,8 	 50,8 	 7,6 	 100,0 
Acre 	 34,0 	 10,7 	 48,5 	 6,8 	 100,0 
Amapá 	 22,1 	 11,2 	 57,6 	 9,1 	 100,0 
Amazonas 	 14,7 	 9,8 	 64,9 	 10,6 	 100,0 
Pará 	 37,4 	 13,8 	 43,4 	 5,4 	 100,0 
Rondônia 	 31,5 	 12,2 	 49,7 	 6,7 	 100,0 
Roraima 	 21,7 	 7,7 	 58,9 	 11,7 	 100,0 
Tocantins 	 34,7 	 10,0 	 46,3 	 9,0 	 100,0 

Nordeste	 37,4 	 10,4 	 45,7 	 6,5 	 100,0 
Alagoas 	 55,7 	 10,6 	 29,6 	 4,1 	 100,0 
Bahia 	 33,0 	 9,1 	 52,0 	 5,9 	 100,0 
Ceará 	 31,7 	 12,2 	 48,4 	 7,7 	 100,0 
Maranhão 	 37,4 	 11,7 	 46,3 	 4,6 	 100,0 
Paraíba 	 42,0 	 10,6 	 40,0 	 7,4 	 100,0 
Pernambuco 	 35,4 	 9,4 	 46,7 	 8,5 	 100,0 
Piauí 	 49,9 	 13,4 	 32,9 	 3,8 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 42,6 	 8,2 	 41,1 	 8,2 	 100,0 
Sergipe 	 39,4 	 12,1 	 42,4 	 6,1 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 13
Distribuição dos trabalhadores segurados por escolaridade		
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)		

Fundamental 
incompleto

Total

continua

Fundamental 
completo

Médio  
completo ou 
incompleto

Superior 
completo ou 
incompleto
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Sudeste	 28,1 	 13,7 	 49,2 	 8,9 	 100,0 
Espírito Santo 	 27,7 	 14,6 	 50,6 	 7,1 	 100,0 
Minas Gerais 	 36,8 	 11,7 	 42,7 	 8,8 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 24,8 	 17,7 	 50,0 	 7,5 	 100,0 
São Paulo 	 25,4 	 13,3 	 51,7 	 9,6 	 100,0 

Sul	 28,2 	 13,9 	 47,4 	 10,4 	 100,0 
Paraná 	 27,4 	 11,8 	 49,1 	 11,6 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 29,7 	 15,6 	 45,4 	 9,3 	 100,0 
Santa Catarina 	 27,4 	 14,7 	 47,7 	 10,3 	 100,0 

Centro-Oeste	 33,8 	 9,6 	 45,7 	 10,8 	 100,0 
Distrito Federal 	 32,2 	 8,3 	 47,1 	 12,4 	 100,0 
Goiás 	 33,4 	 9,0 	 46,5 	 11,2 	 100,0 
Mato Grosso 	 36,1 	 9,8 	 44,7 	 9,4 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 34,2 	 13,1 	 43,1 	 9,5 	 100,0 

Brasil	 30,5 	 12,7 	 48,0 	 8,8 	 100,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 13 (conclusão)
Distribuição dos trabalhadores segurados por escolaridade		
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)	

Fundamental 
incompleto

TotalFundamental 
completo

Médio  
completo ou 
incompleto

Superior 
completo ou 
incompleto

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para escolaridade e/ou Unidade da Federação		
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Gráfico 1
Proporção de segurados segundo características predominantes
Brasil 2010 (em %)		

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
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Gráfico 2
Curva dos quantis do tempo de permanência dos segurados no último emprego
Brasil 2010 (em meses)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Quantil é o valor de uma variável que delimita uma parcela da população		
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional. Elaboração: DIEESE
    Obs.:	a) A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%); b) Foram excluídos os casos para os quais não havia informação 
		  para Unidade da Federação e/ou tempo no último emprego

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tempo de permanência no 
último emprego

Norte	 14,0 	 23,3 
Acre 	 13,0 	 21,6 
Amapá 	 16,0 	 23,3 
Amazonas 	 16,0 	 25,4 
Pará 	 15,0 	 25,0 
Rondônia 	 13,0 	 20,2 
Roraima 	 14,0 	 21,7 
Tocantins 	 12,0 	 19,8 

Nordeste	 13,0 	 23,1 
Alagoas 	 10,0 	 20,9 
Bahia 	 13,0 	 22,5 
Ceará 	 14,0 	 24,4 
Maranhão 	 11,0 	 20,3 
Paraíba 	 14,0 	 24,4 
Pernambuco 	 14,0 	 24,8 
Piauí 	 10,0 	 19,2 
Rio Grande do Norte 	 15,0 	 24,8 

Tabela 14
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em meses)	

MédioMediano

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tempo de permanência no 
último emprego

MédioMediano
Sergipe 	 14,0 	 24,4 

Sudeste	 17,0 	 27,2 
Espírito Santo 	 15,0 	 24,5 
Minas Gerais 	 15,0 	 24,6 
Rio de Janeiro 	 17,0 	 28,5 
São Paulo 	 17,0 	 28,1 

Sul	 17,0 	 26,7 
Paraná 	 16,0 	 26,0 
Rio Grande do Sul 	 17,0 	 27,5 
Santa Catarina 	 17,0 	 26,6 

Centro-Oeste	 15,0 	 23,7 
Distrito Federal 	 15,0 	 24,5 
Goiás 	 15,0 	 23,2 
Mato Grosso 	 15,0 	 23,1 
Mato Grosso do Sul 	 15,0 	 24,7 

Brasil	 16,0 	 25,8 



45

Norte	 14,0 	 22,4 	 17,0 	 25,5 
Acre	 12,0 	 20,5 	 15,0 	 24,3 
Amapá	 16,0 	 22,8 	 18,0 	 24,5 
Amazonas	 15,0 	 24,4 	 18,0 	 27,5 
Pará	 15,0 	 24,1 	 18,0 	 27,7 
Rondônia	 12,0 	 19,5 	 14,0 	 21,5 
Roraima	 13,0 	 20,3 	 16,0 	 24,2 
Tocantins	 11,0 	 18,9 	 15,0 	 22,4 

Nordeste	 11,0 	 21,3 	 17,0 	 28,1 
Alagoas	 9,0 	 19,3 	 16,0 	 27,0 
Bahia	 11,0 	 20,9 	 16,0 	 26,5 
Ceará	 12,0 	 22,6 	 18,0 	 28,8 
Maranhão	 10,0 	 18,5 	 17,0 	 27,3 
Paraíba	 12,0 	 22,9 	 19,0 	 29,7 
Pernambuco	 12,0 	 23,2 	 18,0 	 29,1 
Piauí	 9,0 	 17,2 	 18,0 	 29,6 
Rio Grande do Norte	 14,0 	 23,0 	 18,0 	 29,3 
Sergipe	 13,0 	 22,7 	 18,0 	 29,3

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 15
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em meses)	

Homens

continua

Mulheres
MédioMediano MédioMediano
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Sudeste	 16,0 	 26,6 	 18,0 	 28,2 
Espírito Santo	 14,0 	 23,6 	 18,0 	 26,2 
Minas Gerais	 14,0 	 23,9 	 17,0 	 26,0 
Rio de Janeiro	 16,0 	 27,7 	 19,0 	 29,8 
São Paulo	 16,0 	 27,7 	 18,0 	 28,8 

Sul	 16,0 	 26,5 	 17,0 	 26,8 
Paraná	 15,0 	 25,9 	 17,0 	 26,1 
Rio Grande do Sul	 16,0 	 27,2 	 18,0 	 27,8 
Santa Catarina	 16,0 	 26,7 	 17,0 	 26,5 

Centro-Oeste	 14,0 	 23,3 	 16,0 	 24,6 
Distrito Federal	 15,0 	 24,0 	 16,0 	 25,2 
Goiás	 14,0 	 22,7 	 16,0 	 24,4 
Mato Grosso	 14,0 	 22,9 	 16,0 	 23,7 
Mato Grosso do Sul	 15,0 	 24,5 	 16,0 	 25,1 

Brasil	 14,0 	 24,9 	 18,0 	 27,5 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 15 (conclusão)
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em meses)	

Homens Mulheres
MédioMediano MédioMediano

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.:	a) A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%).
		  b) Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para Unidade da Federação, sexo e/ou tempo no último emprego
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Norte	 8,0 	 11,0 	 16,0 	 17,0 	 20,0 
Acre	 8,0 	 10,0 	 15,0 	 15,0 	 18,0 
Amapá	 7,0 	 12,0 	 18,0 	 21,0 	 24,0 
Amazonas	 9,0 	 12,0 	 17,0 	 19,0 	 21,0 
Pará	 8,0 	 12,0 	 16,0 	 19,0 	 25,0 
Rondônia	 8,0 	 11,0 	 14,0 	 14,0 	 16,0 
Roraima	 9,0 	 11,0 	 15,0 	 17,0 	 24,5 
Tocantins	 9,0 	 11,0 	 13,0 	 13,0 	 16,0 

Nordeste	 8,0 	 10,0 	 14,0 	 14,0 	 16,0 
Alagoas	 7,0 	 8,0 	 11,0 	 12,0 	 18,0 
Bahia	 8,0 	 10,0 	 14,0 	 14,0 	 15,0 
Ceará	 8,0 	 11,0 	 15,0 	 16,0 	 16,0 
Maranhão	 8,0 	 9,0 	 12,0 	 13,0 	 18,0 
Paraíba	 7,0 	 11,0 	 15,0 	 15,0 	 16,0 
Pernambuco	 8,0 	 11,0 	 15,0 	 16,0 	 17,0 
Piauí	 8,0 	 9,0 	 10,0 	 10,0 	 14,0 
Rio Grande do Norte	 8,0 	 12,0 	 16,0 	 16,0 	 20,0 
Sergipe	 9,0 	 11,0 	 15,0 	 16,0 	 18,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 16
Tempo mediano de permanência dos segurados no último emprego, por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em meses)	

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais

continua
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Sudeste	 9,0 	 13,0 	 18,0 	 19,0 	 19,0 
Espírito Santo	 9,0 	 13,0 	 16,0 	 18,0 	 21,0 
Minas Gerais	 9,0 	 12,0 	 16,0 	 17,0 	 17,0 
Rio de Janeiro	 9,0 	 13,0 	 18,0 	 21,0 	 23,0 
São Paulo	 9,0 	 14,0 	 19,0 	 20,0 	 20,0 

Sul	 9,0 	 14,0 	 18,0 	 20,0 	 19,0 
Paraná	 9,0 	 13,0 	 18,0 	 19,0 	 19,0 
Rio Grande do Sul	 9,0 	 14,0 	 18,0 	 20,0 	 19,0 
Santa Catarina	 9,0 	 14,0 	 18,0 	 20,0 	 21,0 

Centro-Oeste	 9,0 	 12,0 	 16,0 	 17,0 	 19,0 
Distrito Federal	 9,0 	 12,0 	 17,0 	 17,0 	 18,0 
Goiás	 9,0 	 12,0 	 16,0 	 17,0 	 18,0 
Mato Grosso	 9,0 	 12,0 	 16,0 	 17,0 	 19,0 
Mato Grosso do Sul	 11,0 	 12,0 	 16,0 	 18,0 	 20,0 

Brasil	 9,0 	 13,0 	 17,0 	 18,0 	 19,0 

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Faixa etária (em anos)

Tabela 16 (conclusão)
Tempo mediano de permanência dos segurados no último emprego, por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em meses)	

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.:	a) A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
		  b) Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para Unidade da Federação, idade e/ou tempo no último emprego
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Gráfico 3
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Brasil 2010 (em meses)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Gráfico 4
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Região Norte 2010 (em meses)		

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Gráfico 5
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Região Nordeste 2010 (em meses)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Gráfico 6
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Região Sudeste 2010 (em meses)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Gráfico 7
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Região Sul 2010 (em meses)		

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Gráfico 8
Tempo mediano e médio de permanência dos segurados no último emprego, por escolaridade
Região Centro-Oeste 2010 (em meses)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: A mediana é o valor que delimita a população à metade (50%)
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Capítulo 1
Seguro-desemprego formal

Trabalhadores beneficiários 
do seguro-desemprego formal
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Norte	 97,2	 95,0	 91,5	 71,5	 40,3
Nordeste	 95,4	 93,4	 91,1	 66,4	 34,1
Sudeste	 91,3	 89,3	 86,4	 70,5	 42,3
Sul	 89,5	 87,8	 85,6	 66,0	 35,9
Centro-Oeste	 97,7	 96,1	 93,4	 67,6	 34,3
BRASIL	 95,2	 93,1	 90,1	 69,7	 38,8 

  Brasil e Grandes Regiões

Tabela 17
Proporção de segurados que receberam uma ou mais parcelas do seguro-desemprego formal
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em %)	

Cinco parcelasQuatro parcelasTrês parcelasDuas parcelasUma parcela

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE

    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação da Unidade da Federação
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional. Elaboração: DIEESE		
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para sexo e/ou Unidade da Federação

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens

Norte	 66,6 	 33,4 	 100,0 
Acre 	 67,9 	 32,1 	 100,0 
Amapá 	 66,9 	 33,1 	 100,0 
Amazonas 	 64,2 	 35,8 	 100,0 
Pará 	 72,4 	 27,6 	 100,0 
Rondônia 	 61,8 	 38,2 	 100,0 
Roraima 	 62,9 	 37,1 	 100,0 
Tocantins 	 59,5 	 40,5 	 100,0 

Nordeste	 68,9 	 31,1 	 100,0 
Alagoas 	 71,3 	 28,7 	 100,0 
Bahia 	 74,6 	 25,4 	 100,0 
Ceará 	 68,6 	 31,4 	 100,0 
Maranhão 	 83,3 	 16,7 	 100,0 
Paraíba 	 79,8 	 20,2 	 100,0 
Pernambuco 	 72,6 	 27,4 	 100,0 
Piauí 	 74,1 	 25,9 	 100,0 
Rio Grande do Norte 	 65,6 	 34,4 	 100,0 

Tabela 18
Distribuição dos trabalhadores beneficiários do seguro-desemprego formal por sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)		

Mulheres Total
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Homens Mulheres Total

   Sergipe 	 59,3 	 40,7 	 100,0 
Sudeste	 60,8 	 39,2 	 100,0 

Espírito Santo 	 71,1 	 28,9 	 100,0 
Minas Gerais 	 77,0 	 23,0 	 100,0 
Rio de Janeiro 	 64,8 	 35,2 	 100,0 
São Paulo 	 57,9 	 42,1 	 100,0 

Sul	 65,9 	 34,1 	 100,0 
Paraná 	 74,4 	 25,6 	 100,0 
Rio Grande do Sul 	 63,1 	 36,9 	 100,0 
Santa Catarina 	 60,8 	 39,2 	 100,0 

Centro-Oeste	 66,9 	 33,1 	 100,0 
Distrito Federal 	 74,7 	 25,3 	 100,0 
Goiás 	 79,5 	 20,5 	 100,0 
Mato Grosso 	 70,4 	 29,6 	 100,0 
Mato Grosso do Sul 	 71,4 	 28,6 	 100,0 

Brasil	 65,2 	 34,8 	 100,0 
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Gráfico 9
Proporção de trabalhadores beneficiários do seguro-desemprego formal, com até 24 anos 
de idade
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação de Unidade da Federação
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para escolaridade e/ou Unidade da Federação

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 19
Proporção de trabalhadores beneficiários do seguro-desemprego formal, com escolaridade 
até o ensino fundamental				  
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)				  

Em %
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Em %

Norte	 41,6 
Acre 	 44,7 
Amapá 	 33,2 
Amazonas 	 24,4 
Pará 	 51,2 
Rondônia 	 43,7 
Roraima 	 29,5 
Tocantins 	 44,7 

Nordeste	 47,8 
Alagoas 	 66,2 
Bahia 	 42,1 
Ceará 	 44,1 
Maranhão 	 49,1 
Paraíba 	 52,7 
Pernambuco 	 44,8 
Piauí 	 63,2 
Rio Grande do Norte 	 50,8 

Sergipe 	 51,5 
Sudeste	 41,8 

Espírito Santo 	 42,3 
Minas Gerais 	 48,5 
Rio de Janeiro 	 42,5 
São Paulo 	 38,7 

Sul	 42,2 
Paraná 	 39,3 
Rio Grande do Sul 	 45,4 
Santa Catarina 	 42,1 

Centro-Oeste	 43,5 
Distrito Federal 	 40,5 
Goiás 	 42,4 
Mato Grosso 	 45,9 
Mato Grosso do Sul 	 47,3 

BRASIL	 43,2 
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para Unidade da Federação

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Tabela 20
Valor médio da primeira parcela recebida pelos beneficiários do seguro-desemprego formal
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010

Valor médio (em R$)
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação Valor médio (em R$)

Norte	 634 
Acre 	 615 
Amapá 	 621 
Amazonas 	 651 
Pará 	 624 
Rondônia 	 643 
Roraima 	 609 
Tocantins 	 637 

Nordeste	 610 
Alagoas 	 618 
Bahia 	 631 
Ceará 	 580 
Maranhão 	 633 
Paraíba 	 583 
Pernambuco 	 599 
Piauí 	 632 
Rio Grande do Norte 	 591 

Sergipe 	 599 
Sudeste	 667 

Espírito Santo 	 631 
Minas Gerais 	 615 
Rio de Janeiro 	 646 
São Paulo 	 697 

Sul	 655 
Paraná 	 651 
Rio Grande do Sul 	 648 
Santa Catarina 	 672 

Centro-Oeste	 642 
Distrito Federal 	 643 
Goiás 	 637 
Mato Grosso 	 657 
Mato Grosso do Sul 	 630 

Brasil	 650 
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Gráfico 10
Valor médio da primeira parcela recebida pelos beneficiários do seguro-desemprego formal, 
por sexo
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em R$)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação de Unidade da Federação
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para Unidade da Federação

Norte	 529 	 583 	 643 	 678 	 678 	 634 
Nordeste	 529 	 577 	 614 	 641 	 655 	 610 
Sudeste	 535 	 613 	 683 	 696 	 682 	 667 
Sul	 538 	 610 	 675 	 675 	 665 	 655 
Centro-Oeste	 528 	 591 	 658 	 672 	 662 	 642 
BRASIL	 535 	 603 	 663 	 680 	 673 	 650

Brasil e Grandes Regiões
Faixa etária (em anos)

Tabela 21
Valor médio da primeira parcela recebida pelos beneficiários do seguro-desemprego formal, 
por faixa etária	
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em R$)	

Até 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 60 ou mais Total
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Norte	 626	 629	 625	 734	 634
Nordeste	 615	 606	 595	 693	 610
Sudeste	 649	 650	 660	 786	 667
Sul	 633	 647	 652	 742	 655
Centro-Oeste	 636	 635	 628	 724	 642
BRASIL	 636	 641	 642	 756	 650

Brasil e Grandes Regiões

Tabela 22
Valor médio da primeira parcela recebida pelos beneficiários do seguro-desemprego formal, 
por escolaridade	
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em R$)		

Fundamental 
incompleto

TotalFundamental 
completo

Médio 
completo ou 
incompleto

Superior 
completo ou 
incompleto

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional		
Elaboração: DIEESE				  
Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para Unidade da Federação
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Capítulo 2
Outras modalidades do seguro-desemprego
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 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE

Seguro-desemprego
Segurados

Em nos absolutos Em %

Tabela 23 
Número de trabalhadores segurados por modalidade do seguro-desemprego
Brasil 2010

Formal	 7.475.750	 92,0
Outras modalidades	 646.668	 8,0
  Bolsa qualificação	 4.943	 0,8
  Pescador artesanal	 624.350	 96,5
  Empregado doméstico	 14.931	 2,3
  Trabalhador resgatado	 2.444	 0,4
Total	 8.122.418	 100,0
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Gráfico 11
Distribuição dos segurados por sexo, segundo modalidade do seguro-desemprego
Brasil 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para sexo
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Gráfico 12
Distribuição dos segurados por faixa etária, segundo modalidade do seguro-desemprego
Brasil 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para idade
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Gráfico 13
Distribuição dos segurados por escolaridade, segundo modalidade do seguro-desemprego
Brasil 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Foram excluídos os casos para os quais não havia informação para escolaridade
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Gráfico 14
Distribuição geográfica dos segurados do seguro bolsa qualificação
Unidades da Federação 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Unidades da Federação ausentes no gráfico não existem na base de dados
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Gráfico 15
Distribuição geográfica dos segurados do seguro pescador artesanal
Unidades da Federação 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
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Gráfico 16
Distribuição geográfica dos segurados do seguro empregado doméstico
Unidades da Federação 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Coordenação Geral do Seguro-Desemprego, do Abono Salarial e Identificação Profissional
    Elaboração: DIEESE
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APOSENTADORIA COMPULSÓRIA - Aposentadoria obrigatória do servidor que completar 70 anos de idade, 
independente do sexo.
				  
APOSENTADORIA ESPECIAL - Benefício concedido ao segurado que tenha trabalhado em condições prejudiciais à 
saúde ou à integridade física. Para ter direito à aposentadoria especial, o trabalhador deverá comprovar, além do 
tempo de trabalho, efetiva exposição aos agentes nocivos quimícos, físicos, biológicos ou associação de agentes 
prejudiciais pelo período exigido para a concessão do benefício (15, 20 ou 25 anos).
				  
APOSENTADORIA POR IDADE - Têm direito ao benefício os trabalhadores urbanos do sexo masculino a partir dos 
65 anos e do sexo feminino a partir dos 60 anos de idade. Os trabalhadores rurais podem pedir aposentadoria por 
idade com cinco anos a menos: a partir dos 60 anos, homens, e a partir dos 55 anos, mulheres. 

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ - Benefício concedido aos trabalhadores que, por doença ou acidente, forem 
considerados pela perícia médica da Previdência Social incapacitados para exercer suas atividades ou outro tipo 
de serviço que lhes garanta o sustento.

APOSENTADORIA POR TEMPO DE SERVIÇO - Pode ser integral ou proporcional. Para ter direito à aposentadoria 
integral, o trabalhador homem deve comprovar pelo menos 35 anos de contribuição e a trabalhadora mulher, 30 
anos. Para requerer a aposentadoria proporcional, o trabalhador tem que combinar dois requisitos; tempo de 
contribuição e idade mínima.			 

Glossário
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Glossário

BENEFICIÁRIO - Trabalhador segurado que recebeu pelo menos uma parcela do seguro-desemprego.		

REQUERENTE - Trabalhador que, ao ser dispensado sem justa causa, preenche o formulário próprio 
“Requerimento do Seguro-Desemprego” para solicitação do benefício.

SEGURADO - Trabalhador que requereu o benefício e comprovou ter direito, habilitando-se a recebê-lo.		

SEGURO-DESEMPREGO FORMAL - Benefício integrante da seguridade social, garantido pelo art. 7° dos Direitos 
Sociais da Constituição Federal e que tem por finalidade prover assistência financeira temporária ao trabalhador 
dispensado involuntariamente.				  

SEGURO-DESEMPREGO (BOLSA QUALIFICAÇÃO) - Benefício concedido ao trabalhador com contrato suspenso, em 
conformidade com o disposto em convenção ou acordo coletivo, devidamente matriculado em curso ou programa 
de qualificação profissional oferecido pelo empregador.
		
SEGURO-DESEMPREGO (EMPREGADO DOMÉSTICO) - Auxílio temporário concedido ao empregado doméstico 
desempregado, inscrito no Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, que tenha sido dispensado sem justa causa.	
			 
SEGURO-DESEMPREGO (EMPREGADO RESGATADO) - Auxílio temporário concedido ao trabalhador 
comprovadamente resgatado de regime de trabalho forçado ou da condição análoga a de escravo.		
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Glossário

SEGURO-DESEMPREGO (PESCADOR ARTESANAL) - Assistência financeira temporária concedida ao pescador 
profissional que exerça sua atividade de forma artesanal, individualmente ou em regime de economia familiar, 
ainda que com o auxílio eventual de parceiros, que teve suas atividades paralisadas no período de defeso.
				  
TAXA DE HABILITAÇÃO - Proporção de trabalhadores segurados no total de trabalhadores requerentes do 
seguro-desemprego.
				  
TEMPO DE PERMANÊNCIA NO ÚLTIMO EMPREGO - Tempo transcorrido entre a data de admissão e a data de 
demissão do último emprego.

Referências
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MTE. Coordenação geral do seguro-desemprego, do abono salarial e identificação profissional. Brasília: 
MTE, 2010. 
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